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SEJAM BEM - VINDOS AO NOSSO E-BOOK
SOBRE A SAÚDE MENTAL DO PROFESSOR.

ESSE MATERIAL FOI CONSTRUÍDO PELOS
ALUNOS DO 7º PERÍODO DO CURSO DE

PEDAGOGIA DA UNIVERSIDADE DE
VASSOURAS - CAMPUS SAQUAREMA APÓS

DISCUSSÃO E ANÁLISE SOBRE OS FATORES
QUE IMPACTAM NA PRESERVAÇÃO DA

SAÚDE MENTAL DOS PROFESSORES E COMO
AGIR DIANTE DESSAS CONTRARIEDADES

QUE MUITAS VEZES PERSISTEM EM
PERMANECER NO AMBIENTE ESCOLAR.

FOI REALIZADA UMA PESQUISA COM 310
PROFESSORES DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO ATRAVÉS DO GOOGLE FORMS E
OS RESULTADOS DISCUTIDOS NO

DECORRER DAS AULAS TENDO COMO
PRODUTO FINAL ESSE E-BOOK.
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INTRODUÇÃO

Cuidar da saúde mental do professor é
essencial para a qualidade da educação

e para a construção de ambientes de
aprendizagem mais humanos e eficazes. 

No cenário atual, marcado por avanços
tecnológicos e crescentes demandas, o
educador enfrenta desafios tais como:

turmas lotadas, infraestrutura
precária, desvalorização profissional e

excesso de responsabilidades. 
Esses fatores aumentam o estresse e

comprometem a prática pedagógica.

A falta de apoio institucional e a
pressão constante por resultados levam

ao esgotamento emocional e ao
burnout.
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CAPÍTULO 



Segundo Paulo Freire (1987), o cuidado
com o educador é fundamental para

que ele exerça sua autonomia e
contribua para uma educação

transformadora. Assim, políticas que
promovam o bem-estar docente e

garantam condições adequadas de
trabalho são indispensáveis.

O equilíbrio emocional do professor
impacta diretamente suas relações e o

processo de ensino-aprendizagem.
Valorizar sua saúde mental é, portanto,
investir em uma educação mais humana

e sustentável. Cuidar do professor é
cuidar do futuro da sociedade. 

A SEGUIR VAMOS OBSERVAR ALGUNS
FATORES QUE SE RELACIONAM

DIRETAMENTE COM O DESAJUSTE DA SAÚDE
MENTAL DOS PROFESSORES.



SALAS DE
AULA LOTADAS02
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Segundo Rosi (2024) considera-se sala
superlotada aquela que não atende aos
critérios mínimos de espaço em metros

quadrados (m²) e de quantidade de
alunos por sala As salas superlotadas são

um problema persistente na educação
brasileira, dificultando o

acompanhamento individual dos alunos
e sobrecarregando o professor.



Segundo Gomes e Brito (2006), a rotina
docente ultrapassa o tempo em sala,

invadindo a vida pessoal devido à falta
de infraestrutura e excesso de tarefas.

Essa realidade gera esgotamento,
ansiedade e frustração. Para mudar esse

cenário, é necessário rever políticas
públicas que definem o número máximo de

alunos por turma e investir em apoio
psicológico aos professores. Estratégias

de colaboração e partilha entre
docentes também ajudam a reduzir a

carga de trabalho e o estresse.



VIOLÊNCIA
ESCOLAR03
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A violência escolar é um fator que
compromete o ambiente educacional e

sofre influência de aspectos sociais,
emocionais e familiares. A falta de

apoio governamental e de segurança
capacitada agrava ainda mais esse
cenário, gerando conflitos entre

colegas de trabalho, agressões físicas e
verbais, entre outros problemas.



Diante do exposto, é preciso destacar a
importância de um ambiente escolar
seguro, essencial para o processo de

ensino-aprendizagem. Criar oficinas e
atividades extracurriculares  para

promover descontração e bem-estar e
oferecer um ambiente de confiança.

para isso projetos que combatam a
violência, rodas de conversa e

alinhamento entre escola e
comunidade podem ser meios de

combater a violência no ambiente
escolar.



FALTA DE SUPORTE
FAMILIAR04
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O suporte familiar é um conjunto de
ações de cuidado, afeto, diálogo e ajuda

prática que a família oferece aos seus
membros. Ele funciona como um alicerce

emocional, sendo vital para a saúde
mental.

No entanto, muitas famílias enfrentam
dificuldades para oferecer esse suporte

de forma adequada, devido a jornadas de
trabalho longas, problemas financeiros,

conflitos internos e falta de diálogo.



Diante disso, é importante criar
momentos de conversa nos quais todos

possam se expressar sem julgamentos,
utilizando perguntas abertas, definir

responsabilidades de forma
compartilhada, combinando tarefas e

horários.

Fortalecer o suporte familiar não é uma
ação isolada, mas um processo contínuo

que exige diálogo, respeito mútuo e a
mobilização de redes de apoio. A solução

passa pela parceria entre os próprios
familiares, a comunidade e as instituições

que oferecem suporte e orientação.



VALORIZAÇÃO
 PROFISSIONAL05

CAPÍTULO 

A valorização profissional é um tema
essencial que diz respeito respeito ao

reconhecimento e condições que todo
trabalhador precisa. Não se trata apenas

de salário, mas também de formação
continuada, ambiente de trabalho

saudável e oportunidades de
crescimento. Quando o profissional é
valorizado, ele se sente parte de algo

maior e consegue desempenhar melhor
suas atividades.



Diante desse cenário, promover uma
valorização efetiva dos profissionais da
educação, garantindo reconhecimento,

melhores condições de trabalho e
práticas mais justas nas instituições de

ensino é de extrema importância.

Valorizar é garantir dignidade, respeito
e oportunidades de crescimento. 

No caso dos professores é essencial para
as gerações futuras.

 Valorizar o educador é valorizar
também a educação e a própria sociedade.



EXCESSO DE 
RESPONSABILIDADE06
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O excesso de responsabilidade dado aos
profissionais da educação tem se

tornado uma realidade cada vez mais
presente. Este fator faz com que

professores e demais colaboradores
enfrentem altos níveis de estresse e

sobrecarga.



A falta de apoio da equipe escolar bem
como da gestão, afeta diretamente na

distribuição de recursos pedagógicos e
resoluções de situações difíceis dentro
do ambiente escolar. Ademais, os prazos

para entregas de planos de aula e
devoluções de avaliações geralmente são

muito curtos e não levam em conta o
tempo necessário para realização plena.

Para lidar com essa questão é preciso uma
gestão mais democrática e participativa,

onde os professores possam compartilhar
suas dificuldades, além de manter

diálogo aberto e frequente
fortalecendo os laços e distribuindo as
tarefas de forma mais justa e equilibrada.



SÍNDROME DE 
BURNOUT07
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A síndrome de Burnout está ligada
diretamente ao estresse no ambiente de

trabalho, gerada quando as exigências e
pressão são maiores do que a capacidade

de enfrentamento da pessoa.



A sobrecarga de trabalho, jornadas
muito longas, muitas tarefas acumuladas,

excesso de cobranças, ambiente de
trabalho competitivo e falta de

reconhecimento são fatores que
alavancam essa síndrome. 

Para prevenir a síndrome dentro do
ambiente educacional é preciso que o

profissional
estabeleça limites entre vida pessoal e
profissional, organizando melhor a

rotina diária e principalmente cuidando
de sua saúde emocional. 

É necessário, também, fortalecer redes de
apoio dentro e fora do ambiente de

trabalho.



FALTA DE SUPORTE
 PSICOLÓGICO08
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O Apoio Psicológico ao Professor é uma
Urgência Humanitária para a qualidade da

Educação. Fatores como sobrecarga de
trabalho, pressão por resultados e baixos
salários levam a altos índices de estresse,
ansiedade e burnout influenciam a saúde

mental dos professores.



Além disso, o desgaste emocional é uma
das principais causas de afastamento da

profissão e em 2023, mais de 150 mil
professores da rede pública foram

afastados por questões de saúde mental
(CNTE, 2023).

Portanto, é necessário trilhar caminhos
para o cuidado e a prevenção da saúde

mental dos professores através do apoio
psicológico.

Obter o resgate humano, por meio da
implementação da Lei nº 13.935/2019 que

visa assegurar que psicólogos e
assistentes sociais sejam efetivamente

alocados nas escolas bem como a
criação de programas de apoio e

incentivar parcerias entre as redes de
ensino, universidades e clínicas de

psicologia para ampliar o acesso ao
suporte.



AMBIENTE TÓXICO09
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Há tempos tem sido observado um
adoecimento dos profissionais e o

ambiente escolar está se tornando tóxico,
com cobranças de resultado, pressão para
o aumento do desempenho, carga horária

estendida, competitividade estimulada
pelos gestores e superiores, exigindo
sempre que os marcadores de índices

estejam em constante ascensão.



Sendo assim, faz-se necessário que seja
criado um índice que avalie as

instituições não por desempenho dos
alunos, mas sim por satisfação e

felicidade em poder estar naquele
ambiente. Precisaremos trocar os

números por nomes. Resgatar a
autoestima dos profissionais da

educação e dos alunos, fazendo da
educação uma extensão de cada

indivíduo.

transforma o ambiente de trabalho em
algo prazeroso e não penoso é essencial
para a efetivação da qualidade da saúde

mental do docente.



INFRAESTUTURA
INADEQUADA
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Um dos principais fatores que prejudicam
a saúde mental dos professores é a falta

de infraestrutura e recursos para o
trabalho pedagógico. A ausência de

estrutura básica, como materiais
adequados, espaços apropriados e apoio
necessário, faz com que o educador seja

constantemente pressionado.



Isso gera a sensação de “sacrifício” e
contribui para o surgimento de diversos

problemas de saúde. 
Assim, o ambiente de trabalho precário e

as condições adversas afetam
diretamente a saúde dos professores.

Portanto, a implementação de programas
de apoio à saúde, que valorizem os

professores e que garantam salários
justos, é fundamental.

Além disso, é necessário que as escolas
sejam preparadas desde sua

infraestrutura física até o fornecimento
adequado de materiais pedagógicos. Essas

medidas devem partir de políticas
públicas efetivas, voltadas para a

valorização e proteção da saúde dos
educadores.



SAÚDE MENTAL  DO
PROFESSOR SURDO
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Compreender a cultura e as
peculiaridades da comunidade surda e

respeitar a Língua Brasileira de Sinais
como primeira língua para o surdo é

primordial como garantia e manutenção
da saúde mental do professor surdo.



A falta de acessibilidade e de empatia e o
capacitismo são fatores que podem

interferir diretamente na saúde mental
do professor surdo.

o ouvintismo que é um preconceito
estrutural onde os ouvintes prevalecem
sobre os surdos baseado em uma crença
errônea que o mundo deve prevalecer

para o ouvinte e desconsiderar a a
cultura surda ou subjulgá-la também é

uma causa de prejuízo para a saúde
mental do professor surdo.

Para que isso não ocorra é necessário
maior conhecimento e divulgação da
cultura surda, garantir acessibilidade

comunicacional e a valorização
adequada sem distinção de salários e
planos de carreiras entre professores

surdos e ouvintes.



CONCLUSÃO12
CAPÍTULO 

A partir do exposto, é possível
compreender que a saúde mental

docente precisa ser tratada como uma
prioridade tanto dentro da profissão

quanto no ambiente escolar. 
São muitos os fatores que contribuem

para o cenário de adoecimento e
precariedade na educação, e todos eles se
interligam, influenciando um ao outro

mutuamente. 
A saúde mental é um tema que não pode

ser adiado, pois cada elemento
apresentado colabora para agravar essa

realidade.

Esta relação intrínseca entre os diversos
fatores, forma um ciclo vicioso que, com
o passar do tempo, se torna cada vez mais

prejudicial aos profissionais da
educação, à qualidade do ensino e ao

próprio sistema educacional. Por isso, é
urgente repensar práticas, políticas e

posturas
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